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Ourivesaria e relojoaria 

Grande quantidade 
de al'tigos en1 estojos 
proprios para bri11des, 
desde 1WOO réis.joias 
co111 brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

Importação direetn. 
das fabricas. 

PREÇO FIXO 

R11 d1 P1lma, 86. 88, 90, 92 e 92-A 

<::*A TC> P~ETC> 
R. de S. Nlcolau. ina Ja R. do Cru:•tiio) 

.Cindissimos objecfos para brindes 

C1racten1ncn e ong:1n.el modelo& 1111 
LOU ÇA DAS CALDA S 
Artigos de Pintura 

·r1nta< a olco, 
d'asuarcll:i e pactel. 

Vcrn11c~, telas, p1n- -

ce1s, p;ipc1s e todos 

os ar115os propnos. 

AZULEJOS 

As cartas doa conaulentes devem vir •com-
panhadas da r espectlva SENHA DE CONSUl-
T A, e eatlsfazer aos aeguintea requisitos: 

- •Nome de batismo; iniciaes •o 
.b • l"d " s so renomcc; e opc 1 os., 

t - e .\ nno, 1nê,, dia ~ hora se os 
s1vel for, do na,c1n1cnco.• ' p -

a-se . -•Cor da pélc, dof olhos, dos ca-
- belo<1.> 

- c1\ ltura aprox1n1ada, estado de 
magreza ou de gordura, compnmen. 
to exacto do" dedos da mão esqL.êrda 
comad? do _lado da palma da mão; s; 
os lab1os sao hnos, delgado<; vu gros­
sos, carn~d.os, C\pcssos;_ s1naes da pé­
lc, congcn1tos ou adqu1ndo .. , cicatri­
ze~. Dimcn,õc' aprO\imadas da cesta 

Lonr.as-VI· àros-ta1 hBf BS ~~~~~e d~ "~:::~ <~1:n r~~~,~t~e~;:~º e~~ V lll cclentc\ dados.)• 
- •Doenças ance;rores à consulta. 

Quasi de gr~ça Saude dos paes. Se tem anuira ou 
pouca força i:iu'\cular e qua l o esta-

s
, do de sens1b1lrdade da pele .• O N l CAS' D \S j QTrf1 'S - •Fa.lando ~inda dos cabêlos será • , l • J U \ i\. bon1 ~1zcr se sao 1n~c1os ou asperos. 

r .\, \·c1as que se dl\·1o;am atravcz. dos 
33 Rua da Palma 35 tegumento' são cheias e azulad2~1 . 

' ' f'' 1 • d . - ._ ª· cgrc, ag11a o, ,.l\·az, incons-

PEDRO GARLOS DIAS DE SOUSA 
cante, fncaln1entc 1rnt.a\'el. ?. 

- . ,\.dora o pr;izcr cm toJ1., as 
suas manifcstacõcs ? Quaes as distra-

,JUJJI O GOjlES Fl~llRl~IRA & C.A çõ~ i-~~,~~~~~~~:.: Pª .. ª ª ,iolencia 
para o dcspot1~1no ? 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Quac-; os c.1racteres da 1narcha? 

l 
Costurna andar dcpréssa, devagar, a 
pas"o larao, a pa<;so curto, com ora-
vidadc' b·tluica11do o corpo r ::.. 

- Qual é a po.,·ção habnual da 
f oroecetJrres ""' "aso Real mão quando .:a1ninh.1: r echada. scmi-

IJ / 1 Uu fl , aberta, aberta ? ·rcn1 por· habito lel'ar 
rcpcudamcntc a m:ío a fronte, aos 

S~ - RUA DA YIC'l"ORfA - 88 olho<>, ;i bnca, 11 0 nariz, ,1., orelha"? 
• C:imin ha de mãos nas costas, nas 

€ .xposição pcrn1ancntc ?.igibc1ra.,) l~sfrcga-a" muito? Cos­
tuma-lhe'> fazer estalar os ossos? Le-

166 - RUA DO OURO - 170 va repetidas \'ctes a mão ao peito ? 
•Dorme com a$ miíos fechadas, se-

~ mi-cerradas, :ibcrta" ? E' tremulo ?1 
- • H a fri,;inte contraste entre a 

Installações completas cõr dos cabêlo~ da cabeça, da barba 
. . 1 e das sobrancêlha" ? 

para agua gaz e electr 1c1dade ·Gosta de t1lõr1::c;, de íructos? 
Grande sor tido de lustres Q uac .. os preferidos ' • 

-? : 
..-;...;::., 
ot: => 
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d Alem destes c-;clarccimento", po-
em to OS OS generos dcrão os srs. consulcntcs en\ 1ar-n1e 
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SENHA 
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~onsulta 
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1 1 

quae"quer outroo; que 1ulguem con­
venicntco;. ,\ todoc; g11ranco o mais­
absoluto scgrêdo, a n1ais completa 

:::r • discricáo. 
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Ol~ciouf impreuj;I ~•puiii• lNUMERQ AVULSO 20 Rf.IJS 
A L1bt ral- R. de S. Paulo, 216 J'J 

C nncl lf'ilf'• ''e- º"" '*"""tor• 
t fl •.Cfliflt"RlO ""f'~lll(lldO) 

SERIE DE 15 NUMEROS 
1.o•lio" e I"º''""ª'·..... 300 rs 
f'olono.. . . . .. . .. . . .. . . . 400 • 
\ C'•hr 1oç • f'ltlo cor,c10 e 1bJ;mcnt1da 

de f.r:a rc1 
_--,,;...::;.:....--::... 

Primeiro • • ann1 versar10 

a precisamente um anno 
que, loucos vi.>ionarios, 
n'um pait onde a maior 
part~ da população é con· 
stituida por analphabetos, 
fund~mos este modesto 

semanario para estimulo dos 1Vo1•os e 
distracção d'aquelles que desejassem 
empregdr as horas d'ocio n'uma lei· 
tura vari,1da e, talvez, 1ntcress1nte ou 
dedilhando o teclado d'um piano. 

1'em sido grande a campanlla e, 
francacnente, outros teriam succun1bi· 
do, se o carinhoso acolhimento e in­
centivo dos esti1nados leitores e colla­
boradores nos nào obrigasse a ficar 
n'estc querido reducto. 

Ac nosso gr.lnde sacrificio corres· 
ponde esta inolvidavel gloria. 

Sacrificio, dissemos, e certamente 
todos vós tereis a percepçào nítida de 
que assim st•ja, visto con10 o A1;11/efos 
sendo o unico jornal no seu gencro, 
pessimo sympton1.i cm l'orlug.11, p~iz 
onde tudo se 1m1ta, é tan1bcn1 a 1nais 
barata de todas as publicações perio· 
dicas de Li•boa e Porto. 

E os colll'gas tecn1 raz.10 : o papel 
de capas e texto. a gra\·ura, a con1· 
pos1çào e impress.io, sào d'um preço 
extraordin;criamcnte ele\· ado, p.1ra que 
alguem pense e1n s.\Ír d.1 banalitJade 
quotidÍ<1na ; é a resultante incvitavel 
do estado cm que se encontra a ins­
trucçâo portugueia. 

Con10 nunca pcns:ln1os cm prodigio­
sos lucros, van1ns m.1,,tcndo o nosso 
A1111ltjos, que n1orre, t.ilvc1, n1.is nào 
se rende e, se morrer, levará a cone· 

cicnc:oa lranq11illa e isPnta de ler 
tra<lo algun1a v.:z no don1inio da 
ploração. 

en· A todos os collaboradores, ex.'"º' 
ex . leitores e gentis leitoras os nossos mais 

sinceros agrade,11nentos. 

• 
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WOTAS SCIENTIFICAS 

Chroniea 

e .. ê,ava dar·le, lei1or am1-
"º• "º'idade-; da ui­,, 
tima hora, cn1 ma­
teria de ~c1cncia ou 
industria, n1as terei 

de rc,u1nir-me á apre!'entacão de \'er· 
<l11deira-; in«ignificancias, porquanto 
e " politi·:a que ab<;or,·e no n1undo a 
atencjo de toda a gente e a polr11c11, 
"abe,, não entra cá em 'ª"ª "eniio 
ve,1ida de rierrot e com chapeu de 

• 
~ulZO<.. 

Que te direi pois que tu não sai­
ba-.? 

Que na Au'>tria se ser,·em do leite 
para fabrico de bola!' de bilhar ? 

~iio acredita': Pois é ,·erdade e 
tanto ª'sirn que as ama<; cu<.tllm os 
olh1>"- da cara e os bebés requerera1n 
á"> cônes ~e raes contra esta indus-
tria que o~ põe na espinha. . . 

Que me dizem á extraord1nana 
rn"Ja de fabricare1n na An1erica \'es­
t ido" de coiro para u<>o da" .;cnhoras 
no\ a< e ho11if.;i, que ex.::ursionam nas 
mon1anha<>? D zero que as mulhere" 
feia-; exultam ao \'erem a5 1111/r.i.~ as­
•im ,.e.,1idas e exclamam 'orrindo: 
• :\'in~uem diga, d' es1a agua não be­
berei•. 

Lá se a,·enham ! 
Por extremamente interessante'\ 

\'OU copiar dum jornal francez du~s 
locaes que, tenho a certeza, te Vllu 

fazêr sorrir, sorumbatico lci1õr: 
<.Lu.111/11 po.ie a f.ebcdei1·a 11os _coelhos! 

1:• a ,\c11demia de ~lcd1c1na uma 
as<cmbleia nugu<.ta de -.abios, ou um 
"rupo ale~re de velh'>< facetos? 

Cfucl enigma! 
Não são rara.; a< pc-.•oa< de juizo 

claro, eífecti\'amente que, ao lerem 
as ac1as d'es«a ref~rida Academia, 
rornecnm a .lu\'1dar da <eriedade de 
tiio cÔnsp1cuos mort11;olas. 

,\ 11ui te1nos, por exemplo, o Dou­
tor l>arcn1berg a declarar muito se­
renamen1c que a aguardente, quan· 
do rnois antiga e authentica fôr, mais 
neía"'ª se torna n'esta \'Ida. 

)>cio contrario, todos os mistifori· 
os e burundan~ac;, que se con ... omem 
nos 1abernorio< da -:idade, c;âo inno· 
ccntes como o leite, e não teern o . . . . 
m11111no 1ncon\'en1ente. 

úra e<<a ! O home1n e<tá a cacoar 
cqrn a 1r opa ! 

,\ pr11nc1ra conclusão que eu uro 
da Jc<involta affirmação do Dr. Da· 
remberg, é que cc;c;e sabio, ~e tem 

AZULEJOS 

~ . 
propriedades n'alguma parte, nao e 
com certeza na<> c:harcntc~. 

Qucren1 apn<tar co1n1nigo ( 
Em appoio ~o< <cus ~izcrc<;, ex­

poz à .\ cadcn11a a narrat1\'a das ex­
penencia'> a que tinha procedido para 
<e in'>truir a sen1clhi1ntc rc"pe110, -
narratl\·a que rcsu1no 1111~ se~ui11'tcs 
tcrn1os : 

J. - Sete C'lclhos n:cebcn1 cada 
um d'elles, na \'eia da 01:clha 10 cen­
t1n1e1ros cubicoc; de cinco aguarden­
te'\ con1pradas :10 miudo ao balcão 
de cinco vendedores de li.:orcs e es­
pintuosos de ba1\.a escala. 
~e•n um sõ d'e-.ses anin1aes pere-

ceu • 

(\'alentes coelhos, estes coelhos!) 
II. - Seis coelho< recehe1n cada 

u111 d'ellcs, na veia da orelhn, 10 ccn· 
ti1netros cubico< de \'e lho cognac, do 
Cll<\tO de 6 franco<\ a earrafn. 

E<\ses animaes morrem in1111ediata· 
mente. 

III. - Dois coelho<\ receben1 cada 
urn d'elles, na ,·eia da orelha, 10 cen­
t i1netro<\ cub1coc; de cognac authenti­
co, tendo custado I.:? ·francos a gar· 
rafa. 

~lorrem no mesmo instnnte. E aca­
bou-se ! 

Anres de deduzirmos a desoladora 
moralidade d'es1es algarismo~, ouça· 
mos a p:ilavra auctorisada de dois 
outros acaden1icoc;, os snrs. Laborde 
e ~ lagnan. 

ESPIRITISMO 

Uma enterviata com a P rin­
c za X aradja, de Stokolmo 

(Co11c/11sáo) 

O que particularmente 1ne chamou 
a altcnção, na lcitur.1 d'eslas actas, 
foi em parte algu1na se fazer menção 
d'um espirito co1n o rosto negro, que, 
segundo um artigo publicado n'um 
jorn.11 d'esta ciJailc, se leria 1nanifes­
tado na sessão de quint:i feir;i, 

'J'endo informadu a Princeza da n1i· 
nha decep~ào a tal re~pc1to, respon­
cleu n1e ella com unia phrasc satírica, 
deixando perceber, qu~ o tal rosto ne· 
gro, nàn tendo sido \'Ísto nem por ella 
nem por nenhuma das pessoas pre~cn­
tes, não era pro~avelmentc outra cou· 
~a senão a in1age1n reílcctid t da alma 
do auctor do artigo, imagem apenas 
~ isivcl por elle n1csn10. 

1\1nda accrcsccntou •1ue n'um dos 
c&pirilos que se manifestaram, .. e re­
conheceu :.r.- ,\nn.1 L•rscn, f.ilJ. cida 
a 24 de :\l.1rço de 1899, e cujn retr<1· 
to ex~culi'do por clla Princesa K.1r;11l­
jJ1 n'um desenho autom~tico, se en­
contrav;i na brochura: (J111r1 rfpli:a a 
J/ H<'f'I l111 > 

Na s~ssão de S-' íc1r,1 11lt11na, o 1ne­
d1um r111 t1a11sr tinha pedido umas te 
souras, que lhe foram dad<ts por uma 

das senhoras pre~entcs, e em seguida 
fez no ar o movimento de cortar qual. 
quer cous~. e logo entregou á filhinha 
d01 l'rinces.1 um annel dl! c.1bellos loi­
ros e sedosos, qqe reconheceu como 
os d'u111 seu filhinho falleci<io. E mos· 
trc u n1'os con10 un1<1 rc~rdação do 
n1un lo dos tspi11te1s. 

Exprin1indo lhe t'U a n1Mba admira­
ção por este pht•nomcno cxlraordina­
r í•>, resp11ndc11·n1e que não era lào ra· 
ro, como cu p.1recia julg,11-o. ;\ filha 
da niinh.\ a1n1ga condessa de l\[ol tke 
- acrescentou, designando com a mão 
um retrato suspenso n<1 parede - por 
muitas vezes co1 tou anneis de c;ibello 
aos espíritos m.1terial 0sado~ . 

Isto e muitas cou~as ;linda me foram 
ditas pela Princesa, a respeito das qua­
t ro ses~ões tão interessantes, que lh·e­
rarn logar con1 o m~d1un1 :\I.m• r\bcnd. 
Não posso mencionai ·as aqui senão de 
fugiria, n1as o publico poderá em bre· 
vc lêr a dcscript;ào co1nplcta na bro­
chura : 

Rrpltca 11 .• 2 11 Al. Hr1 r/111, que a 
Princesa vai publicar e e1n que egual· 
mente serão reproduzioos os 6o rela­
tos. 

Em seguida íallamos das medidas 
de precaução tomadas nas sessões de 
j\f.m• .\bnnd. 

Deixei aos meus convid;idos a liber­
dade de escolherem por si, a sala on -
de queriam que a sessão se realisasse. 
O gabinete que devia ser eniprcgado, 
era apenas gu<1rnccido por alguns me.­
veis de madeira, e as quatro cortinas 
eram singelas. ()s assistentes é que es­
colhiam os seus Ioga res. () n\ed1un1, 
~[.m• Abend foi despido por muitas se­
nhoras, que egualmentc lhes pesqui· 
zararn a bocca, orelhas e lhe desfize. 
ram o penteado. Seus proprios ,-esti· 
dos foram trazidos para fóra da sála, 
vestindo se lhe uma camisa de seda 
vermelha, uma saia preta e uma blusa 
de r iscas. Não havia en1 toda a sala 
urn unico fio branco, circun1stancia 
que a Princesa considerava como sen· 
do d'uma grande importancia, por~ue 
os espíritos materialisados a pparecram 
de bra'lcO. 

D.:poi3 da ses~ão nóo1 f,1d~, o me: 
diun1 ficou descalço. O gabinete for 
sempre m1n11c1o~amente cxan1inado an· 
tes do mcdrum ahi entrar. 

1\ Princes-i rnostrou -me tamben1 
duas lamp:id;is, que serviram para il 
luniinar a sala •lur.1nle as sessões, uma 
das quacs linha um reflector e outra 
um ab.il jour vern1elho orrlin~rio. A 
sala era sufficientcmcnte illuminada, 
para con1 allençao, se poder lêr uni 
jornal. 

1·endo perguntado á Pr_íncesa'. se 
~I.m• r\bend era bo1n n1e<l1um, chsse ­
me com muita anirnação . seni <lu\·ida, 
é um dos n\~ is not;l\'CIS d.1 Europa. 
Durante a v1agcn1 que o anni> passa· 
do fi1 á Inglaterr.1, tive ensejo d~ tra­
VJr conhecimento cnm os med1ums 
m.iis Cllebrts que cxisten1, e esse er~ 
o fin, cl.1 n11nha 1 i.1g1·m Pois nào \ ' I 

nuncn lãu bcllns l'1'Jlinh•~, como os 
malerialis;idoa por 1\t.m• 1\ bcnd. Est:~, 
linho parlido immcdialamcn~e ap6s a 



ultima sessão para Lund, afi1n de rea· 
li•ar ahi uma expcrieocia. Segundo 
um ll·lcgr,1mma que a Princesa tinha 
recebitlo, esta scs~âo tinha dado bom 
resultado. ()e Lund :\!."'• Abend ir ia 
a Cnpcnh~l'.!ue para dar ahi algum;is 
sl·ssócs e <1'11hi voltaria a Bt'"rlim. :::ic­
gunclo o que n1e confioq a Princesa, 
d~as pcssoA interessadas vivamente 
no cspirit1s1no, offereceram a este nc· 
lavei medium uma quantia importante 
p;1ra rc;ihsar duas sessões, mas não 101 

pQssivl•I obter a sua annuencia. 
N:\o é unia prova, dis~e a Princesa, 

de: que ell.1 veio a minha casa pnr af· 
feição? 

A isto n;id,1 eu tinha a responder. 
l\l.111• 1\ bcnd é, como se diz, un1 me· 

dllll\1 de nu1terialisações. 
Além d'isso, secia capaz de respon· 

der a perguntas n1udas que lhe fos· 
sem dirigidas e isso na m esm.a língua 
em que lhe são feitas, sueco, russo, 
finlandcz ou hebreu, sendo que o me· 
dium apenas falla a língua niatcrnat. --- ., ______ _ 

ESTUDOS DE OCCULT/SMO 
A ANALOGIA 

(Co11/ i1111açáo) 
Algumas vezes temos ouvido di1e r 

a quem se preza de ter boa cotaçào 
no mundo scientifico: en não admitto 
outros mcthodos, senão os da i11d11cçlto 
e da ded11,·(1iO, fundados nos dados 
cxpcrn11ent:1es :\las qucn1 isto affirrna 
m:inifcsta a mais cornp!cta ignr rancia 
dos processos scienlificos, porque o 
111tlluHio a11alogico é largan1ente usado 
em mathcm~tica, e tanto que s:iid,1mos 
fóra dos elementos que nos impuze1nos 
se quizessemos citar os exemplos que 
conhecemos. Para mais, tem sido lar· 
ga1ncnte em preg;ido cn1 variadas cir 
cumstancias em quasi todas as scien· 
cias. 

Em physica, os sabios que e'Tlpre­
garam este melhodo, foram conduzi· 
dos por elle a descobertas importan· 
t1ssimas. A analogi;i entre os dois 
fluidos- o ar que respiramos e o elhe r 
que enche todo o espaço e penetra 
todos os corpos - deu e1n resultado 
importantes descobertas em optica, 
entre as qu;ies 1nencionaren1os o phe · 
nomeno da inlerferencia da luz. 

Ex1•n1plificar o t11,·t/1odo nualot:it o 
con1 f.1c ll•S tirados da chlmica, scri ;\ 
passar en1 revista toda a chimic:i o r · 
g<1nica, reconstituir as propriedades 
dos alcooes e aldehidos, a cido~ e tc. 
}~ se de ;iqui passassemos ás sdcnci.1s 
medic.;•1S, \•eri;imos d esenvoh ·e re1n·SC 
sob a nossa vista os niodernos lraba · 
lhos de 1n1crobiologia, desde Pasteur 
até aos nossos dias, e todo o estudo 
sobre a i1nmunidade ;idquirida ou 
dcsenvohdda artificialmente pelas in· 
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jecçiies de soros de ani1naes immuni· 
zados. 

Foi csle methodo que, l;irg.11ncnle 
usado na antiguidade, permitt1u que 
muitos sahios adq111r1ssen1 conheci· 
llll'ntos profundos que dind.1 hoje nos 
surprehendem, por est;irem fora de 
rc11i;ào com o que entã·> se conhecia 
das sciencias ;inalypticas Enlre ouLrOl 
cita reinos l'yl hagoras, l'lalào. /\ risto­
telcs, Plinio etc. E se rcc11asse1nos na 
historia da humanidade :ité aos tem· 
pos mais remotoE, su rprehender-nos· 

IDDLHlES GRLRNTES 

• 
e 

M imi Ltroy 

i,1m a inda m,1is os segred ,1s dos velhos 
monumentos egypc 10~ corn os seus 
hyerog ly1 hos. 

ÜJ estado de a<Je .. nta n1ento a que lt· 
nh,1n1 cheg;ido as scicnci.1s entre os 
antigos, ton1;imos as seguintes no tas 
de Plytotl: 1 

C1>nta C1cero que, quando .'\kx;111· 
drc passou á Asiil. havia já 470 1nil 
anr1os que os Chaldeus fa zia1n ohse r· 
vaçõcs aslronotnicas. 1 )iodoro f,;z a 
n1esn1a observação. 

Cassini, Bailly e Play fair demnns 
tram que os Indus nos transmitl iram 
observações feitas n1ais d..: 3000 ;\nnos 
antes de Christo. 

Benthey, que é o n1ais :1rdente 
adversario da antiguidade indu, de· 
monstra que a dnvi ~ào d,1 ecl íptica 
pelos Tndus en1 2i cst:iç(lcs lunarrs fo! 
feita cn1 442 antes da nossa e ra . l•. 
csla dcvi , ão exige um.1 1n11i longa 
se rie de obscrv<1çôes, acc11n,11lando se 
d11r.1nle n11n1e ros0s pc riodo~. 

·rrcs n' il annos antes ria no~sa ern, 
n•I cpoca que os lndus liLcr.1111 1nna 
rcforn1a d as suas tabelas astronon11 , aq, 
os seus cakulos da \·,1n1-lhcs p.1 r;i a 
d uração rio anno trnpicn, p•r.1 .1 l'qt1.1 
ç;\o de cent ro, p~ra ;i obli<Ju1d.11le da 
cc: l ipl ica, va lor es confu1 n'cs ;1,, dl'lc r · 
n11 naçi1es que L•gr;ingc oblc\•c. 

l'lytott- La Magic. 

As mesmas t;ibcl.11 dàl) para 3102 
o Jl)ga r de aphelio de Jupiler, e este 
Jogar é idenlico ao que dá a theori~ 
de Lagrange. 

1\ astronomia indu conhct.ia-os co· 
1netas e a sua volta, e t1nh i chegado 
a medir as dimcnsôes da ler r.1 e o seu 
achatamento. 

·rodos conhecem os e~pclhos ar· 
dentrs, cuja construcçào si· attr1bue a 
1\rchimedes. 

Em /\ri&lotclcs, l\rchin1edes, Ovi· 
dio e Estrabão acham •e •·cstigios do 
prisma para dccompor a lu7., da ca· 
mara escura, da lantl·rn.1 n1~gica ele. 

Os oraculos 1nag1cns ele Plethon e 
os oracult:s de l'.c llns falrlm dA arte 
ele attrah1r o raio d .1s nu\ ens, con10 de 
un1a ;orle prat icada desde ten1 pr.s re · 
motos na lndi;i e n;. Chaldea. 

( Co11ti111ía) 

-- ----<~------

~.4 ' MINH' JNCR' TA_b' ·.:. 
Maria , não coohcctm a \la113 · 
A quem durante um anno eu ~•> a mei > . . . 
Corhecem ,;m senhor, eu bem o se1 , 
!ie ndO a conhecessem nao tlin>1 • 

Ü$a saia de chita, lenço aiul, 
Aventnl de riscailo. e rasa 1u10ho; 
Mas tem então-Oh céo~ 11111 1al palmmho 
Capaz de arrebatar um Jo hn Hull! 

[u amei-a. bem sabem, n'es•e anno 
Em que andei por ah1 meio pMtlla 
Com amor ~em rival, a to tlo o panno . . . 

i\las um dia porem- oh so rte prcta­
Oh destino cruel, !•a1lo tyrano. 
Me u amor desprezou por um corneia' .. 

li PaRKIRA 

•••••••••••••••••••••••••• 
O cAzulejos• agradec e a 

todas as pessoas que o_ fe­
licitaram pelo d ia d'hOJe e 
quelhe enviara m produc• 
ç6esdestinada_s ao n~me · 
ro do seu ann1ve r s ar10. 

• ••••••••••••••••••••••••• 
\ ,,, 1/ .......... ~ 

----~-·-·-·- .,,,.- -/t'•'' 

JR'fIL ]REQU 8f1 ... 
A n1urmu1 .1r, Je,l i1an.lo 
\1ão a~ '-lSU•'"' J'ulll rc ~~•to, 
O.is ª ''e' o aleitre hnn<ln 
·s ,'oaça por t:nt1 e o 1l\1l lto . 

N'l1n1 ge s to l1 ' 11lll11 c11.~o (\ ltlor 

Senta,1o '' l'>t? lr•1 ,1,1 to11t~ 
A camponc1a, um.1 11111 
lJe•íolha <l°Ulll 1110,ln 111<onte . 

.\la< <uh1to Jc<l.111e.:c 

• 

• 

' 
E murlttltrt1nllO uma t'rc\c_ 
Traduz en1 -:htlro ,cu ,01l1êr. .. • 

. E' que e"a flor .:onh,lenle 
Di<<er.1-lhe ah111rt.1n1cn1c · 
- O teu noivo n1.1I te quer! . .. 

1,,. 12- IX·QoS. 
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Modos e Confecções 

'P 
a 

u 

Luar' o· 1trande n.ancha prateada 
Cõmo um habtto branco dalgum monge. 
Tendes em vó~ a luz d 'uma alvorada, 
lllócos Je prata voando para longe ' 

I.uar 1 Se nesta terra em que ae vive 
E e1n l'(ue choramos a saudade vem• 
O meu d1s1nnte amor que em tempos tive, 
Santo mas c<\mo a ;alm1 d'uma mãe· 

Oe1xa-me ir tl:r comt\go e de repente 
Lançar·te os braçoa para te be•Jar, 
Lançar-te O! braços vagarosamente •.. 

Mas a minha alma cõmo quem não quer 
Vê, anc1osa, triste e deva;:ar 
Um hndo rosto, branco, de mulher. 

1 
1 

' 

I 

/ 1 
C.t.RJ os Cru.A DE LEMOS. • 

~llL.l!r::~·&~~··(~·~'--~~.J 
------~------

Appariçâo ! 
DIVAGANDO 

(A' /;'.r 01
• ll•ducç/i• la brrll•all· 

,,. 1ri·ist11 •Azulejo• • 

oi ha scculos ... 
A 11oit<' era negra, lào 

ncgr:i que se 
não fosse o ar­
f;ir n1unotono 
de milhares de 

almas, dir-se-hia, que o mundo era 
uma \'asta necropol1: onôe a humani· 
dade inte1r.i dormisse o elcrno somno 
indecifra\•cl ôo além campa! .•• 

-O homem arrasta\ a seh·atica e 
herculcamcnte todos os males da na­
t ureza em· furia 1 

()lhava para o occ;.ino e ao \'êl o 
ora bonançoso como unia enorme ta­
ça de leite, ora ~abido como uni tigre 
faminto, quedava a \'ista 1ndec11amen· 
te no \'3Cuo e, en1 con\'ulsõcs de es· 
panto, bramia leoninamente 1 •• 

Fita\ a a mulh~r e d'ella fazia, com 
ironia tragica, o constante 1nstrumen· 
to ele seus go•os 1 ••• 

Distendia a vista pelo espaço e ao 
vêr auri fulgir myri.1des de conslclla · 
ções d'astros ~o!J a ,-.,s(a conc.:ha auri 
cular do lnfin1lo, uma interrogação 
patente c.:omo o nbon1bar d'um tro­
vão, lhe afllor ava aos labios: - e Por· 

que é que no mundo é sempre 1101/t 

negra, sob. todos os claroes de tantos 
• 1 1 astros ! ..... > 

E como resposta, as gig.1ntescas 
montanhas que as nu\'ens topeta\'am 
e que ate então povoa~a1n a terra, 
repetiram -lhe a n1esma phrase; e el­
le, o homem, escutava-a com receio 
extranho ! singular 1 ••• 

- \'ia então, que soltando a sua voz 
selvatica e que elle mesmo parecia le· 
mer, podia communicar de terra em 
terra o que junto de si se passava. 

• 
• • 

E a noite continuava a ser negra ... 
Poderia surgir mais um sol fulgu · 

rante no azul do firmamento ou ahi 
extinguir-te um astro, que para a sua 
imaginação o mundo era sempre tene­
broso, negro 1 ••• 

Poderiam mesmo apagar-se. mo· 
mentancamente, todas as lun1inosas 
con~tellaçõcs que recam.101 a incom­
mensurabilidade dos céo~, que cm 
derredor de si a noite nito cfeix~ria de 
se tornar mais líígubre e n1csta ! . . . 

• 
• • 

J\l<1s um dia, quando no horizonte 
subido d'um poente, 'ê assomar uma 
imagem, -feita de luz e harmonia,·­
que para ellc, luminosamente, se en· 
caminha : faces radiantes, coração em 

festa, hrand1ndo o montante da juHi· 
ça d'onde se 1rr.1diava toda a iriantc 
h11; o hon1em \'ê q uc as densas tre­
vas d'essa tormcnlosa 11011e, como por 
encanto mrstico, se dissipavam n'u 
ma vaporrs;1çào Íll\ 1si,·el ! 1 

E ~ maneira que a imagen1 d'cllc 
se approxima, jorrando ~crnpre fulgu ­
rações d'uma lui intensa, exclama ale· 
gre, como o gorgeio d'uma avesita 
implurnc encontrando o seu ninho per· 
d1Jo : 

- cQuem és lu ? 1 ••• 
E clla, no maximo da sua pureza 

infinda, responde encantadoramente : 
- •A /11a ri' ltojt t o sol dt st111pre : 
- A Imprensa ! , 
Porto, 1 3 -9-08. 

PsDRO lllAR1A DA Fo:<sacA. 
(01/tÜI)) -----· ---- ---

Pensamentos 

:llatar·se é " regra de todo aquelle que 
nao soube viver. 

O medo é a surr.ma escravidão 
--

A nossa civrhsaçiio tem os defeitos dos 
parJ1t11111. 

OLIVEIRA ill.t.RTI~>. 

Na mulher os Jons Jo coração excedem 
sempre o~ da 1ntelhgenc1a e os do vontade. 

MooRON· 

--
Ser homem do aeu tempo é ser homem 

Jo luluro. 
SCBILLSR. 
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1ément 
• 
• (O feicieeirro das Trrevas} 

51 i: nono 1llu•tre amigo e ,Jedí-
cado collnborndor, cujo 1 ctrütO 

o ti p1leju~ 1em ho)c: o 

f, razer e a honra de ru· 
licor, na· ccu cm ílc1mr 

(Franca), nc«n bela e 
his toricn cidade que se 
esprcguiçn dona1ro•a ao 

longo do Vcslc e ce lchrc, entre outro~ fo. 
ctos, por 1cr .ado o Jogar da sagr;1çl1<) de 
Carlos VII por Joann d'Arc { 14291. 

Georgcs Clcment sollou o seu primeiro 
vai;1do no d1.1 30 de març<J Jc 187 5, tendo, 
portanto, 3; <1nnos con1plcto•. 

Sei'!\ mC1e-s ante" \lc 111\~l.'.'~r este 1to~"'º 
<lueri<lo .1m•~o, t!Sl,l\'ª !!>l11\ miic, t\l .1n• l .. u.:1e 
Clement {n•c S.11nt-P.1ulin) scnt.1d,1 1unto 
á~ mar~ens Jo rio, qu.1ndo Jc repente '1u 
aparecer ,h.1nte de " um.1 'clh.1 cnc,1r­
qu1lhaJa e ,,irJiJa, m.arch.1ndo ,1 ~usto e 
apoiando- .e num bordiio. A mãe de Gcor­
ges us..;ustou· e ntitur,tlmcnre '' \'l~ta J•1que· 
la sl01Str.i pcrsonai;cm, cst.1 porem, :om voz 
meliflun e ,to..:e f.11cnJo um 11 ... sto Jo; paz, 
disse : 

-•E's t:.1. :\\c1ruth ' 
- •Com .:iuem est.i foi.indo, hõa amiga ' • 

e~d;1mou .\!.•• Clcmcnt. 
- •Com o meu esp1r1to f,1,·or110.com lllei­

•ruth, o ~rande fe11ece1ro, e•colhíJo e tle1-
• to Je L>eus. Ha três mezes que me aban­
ndonou e hana perdido ,1 esperança J'en­
•contrdl·o Ah 1 agora percebo tudo! Jlle1-
"ruth deixou de apare.:êr-me porque en­
•carnou por ,·on1.1de 01\' IO•l, nn cr1.1nça que 
'ª Senhora 1ra1 no \'entre Bemaventurada 
•mãe ... lehz mulher.• 

E dizendo ,,to, desapareceu Sºr detraz 
dum tufo de roseiras selvagens, eixando a 
mãe de Geoq;e< pasmnda do que OU\'tra, 
mas 111creJulo. 

Seis mêse' depoi5 nnscm o nosso amigo 
e diz-se que, nesse momento, se viu no 
quarto da parturiente, uma pomba branca, 
que nunca se •ouhc por onde entrou e que 
tocou com o bico o mam1ln direito do re­
cem-nasc1do, desaparecendo em segu1dn 
por detrn1 1.los corcinados do leito, para não 
mat~ ~êr ,.1,tt.\ 

George< Clemcnt foi crc,cendo, dando 
sempre mostra• de ~randc intehi;encrn e 
muna agudezu d'e<pirno. [T111;1 vez, n1nda 
pequeno, o.:.is1ão da revolta de Ji de 1une1-
ro em Portui:al, f,1l.1v,1-": do f.icto 1.h,1nte 
dêle, quando de repente aquêle honécosi­
nho se le,·.1nta do chão, oodc b11nc.1va e, 
encarando tix.1mente seu pae, d1"e 

•:-Ião, \e o-o perfc1tJmente, Portugal nun­
ca será r<:p11blac,1no.• 

D'ahi ror diante ,,, sua• pre,·isões foram 
constantes e sempre acertada<. - Cert;\ ma­
nhã, entrando na sala de jantar e vendo a 
m~sa ro lJ com trcs 1.1lhcrc<, rar.1 o p.1e, 
para a m.1e e p.1ra êlc, \'oltou-\e parJ .1 
crtada e e'cl.1mou : 

-• l'onh 1 n1a1s uni talher, que o primo 
He<tant \'Clll ca almoçar hoJC.• 

~u.a 01,-t\!, llUC entr<\\º,\ nt!~tc n101l1~nto. ou· 
\ inJO l sto, JJ'i~C r.tra .. l ~,:rV1l : 

-•Não ln•I\ .:n«) do que <111 este tontl 
•nho, f<c,tan1 cst,I na til.1111n1c.1 e ,11ndn hn 
•oito dia recebi c.irt.1 dêlc 11iztndo que "' 

p.tra o tlltlo rc:~rcss,t1 til ~• I· r~1n1i·'· v 
Gcor1-:c' olhou tri<temcnic p.tr.i <llR m:ie 

e calou ,e. 
A's on<c horns cm ponto, Hcst.1nt hntin 

:\ porltl da'ª''' de Cl~mcnt V1cru 111.11, cê 
do por conselho do• medico~. 

• 

(D'11111a gn11•11r,1 da • l?c•1•11t• .le.~ ,\ !011.Íl'S •) 

O pae de Georges, facultati,•o tliqinto, rc­
•olvera aceitar um logar altamente remu­
nerado em Madagascar. Tudo e't"'"I pron 
to para a partida quando, certo dia, o rapa­
zito abraça o .Pªe e exclama chorando: 

-•Papá, nao vá para Mad .. ~ascJr.• 
-·Porque ?. 
- •Porque o medit:o que fõr ocupar cs'c 

•logar morre ao fim de tre< mêtc<. 
PreocupaJo. o pae de Gcorges n:ío par­

tiu e a verdade é que, o inJ1viduo que o foi 
substituir, faleceu, de disenterta três n1êses 
deeois de chegar a 1\lada~a,c:1r. 

Serta um nunca ncabar, o luzer conhecer 
ao leitor todos º' f.1ctos Jesta ordem >UCC· 
dados com Georges Clcn1ent. 

Ao' dõ<e onnos veiu p.1ra P.1rt< com 
seus pa.e ... , cursota an;;tru~áo '~cunJara'-• num 
liceu JJ capital francêza, matriculando-se 
depois no Curso de Direito qne •ei;u1u e 
completou com di,tinção.-Abrtu b,1n..:a ~e 
aJ,·o~aJo e nunca se eni;anou na prc\·11ao 
tio termin~tr Ja..; cau'.).\.:; . .1 \ 'ua: m1,~ão no 
mundo, porem, não era lidar .:om .1 e/11, .111.1. 

Certa noite, t.2\·e uma 'h:ÍO <JUL' .t ... .iJm, 
de \'ez, a sua or1enta.:;ão n.1 ,·jJ,1 A.:ord.1n­
do, ao bater J.;< trê< da m.1Jruf!ad,1, viu o 
quarto 1lum1naJo ror uma lu1 ccJe,tc e 
branda, ao mesmo t.!mpo un1n \'O~ su.I\ e e 
parecendo ,·ir do eco, Jizi.1 e,t.1< palavr.i<: 

•.\leu filho, aproveita o dom sobre natu· 
•rnl .:iue Deus te con.:edcu e ' .1e por es•e 
•mundo, consolan,lo o< tristes e .1m.ui;ur.i 
cdo<,'~d11n.!o consêlhos ao< e'\tr.wiodo<, \'.ic, 
•a1udn '' '<11\·ar a muitos e que Deus 1e 
•acompanhe. 
Doi~ n1.:!ses pussado~, Georflc' Clt.:mcnt, 

tendo atirado com a toi;n a~ 0111g,1s, ahria 

na rua Jc Cril'oli o 'cu con<ultorio de fei­
uceiro. 

!'>ct10, hones111, pruho, honradiss1mo, 
incapnz ,1c d;ir um m.1u consêlho, sempre 
pronto .1 n111101 ar '' ,1 ... flr.1-,.is do proximo 
pela 'Uil p.1l.1\'ril C011'0l:tdora OU COOl O di· 
nhciro d.i 'º·ª h1Jh.i, Geor,.;e< Clement é 
hoje .:on,1,ler.1d•1 cm Fr.m~a e no estran­
Jeiro, por to.lo< .1quêle ' e são muito,, que 
tccm .1 feh..:1J.llle de conhe..:•d·o, .:omo um 
<.1nio que o Omn1roten1e .:olocasse sõbre 
n rerr,1 par.1 .:on"''º d«s nuser1.1s humo-

"ª'· Em m.110 Jc 1q'16 tez Clement um.i ,·ia. 
1:em pd.i F.urop.1; d..- ~emb.ir.:ou cm Ltsboa 
Onllc pen' l\ ·' Jc:mor.tr 'e! 1.lt>i-; t..itas mas, 
c~pll\ aJo rt! ;\ .1n1cmd.1Jc Jo .:lima, ficou 
um met: .:11trc.: 11t)), 'i.;ttt1nJo que ,ts. c\.1gen­
c1ns do ,cu mister lhe não rerm1Ussem 
queJn1·.,c n1 us temro ne 1c pai,. 

Foi por e'< 1 occn<1ão qu<', quem escrc\ e 
c•t,1' lanhas tra\OU conhe,1mento com 
Geori.;c Glem.nt t' ,1< nl n1.1nc1r.1 se en­
r.11sou a nn11z 1Jê C!ntrc .. ,, ,tua' cre31urJ.s 
que ho1.: e con ider ~1 m'~ ara\'"1' 

"º' 1 pedido do l~n Harto que Clen1ent 
se tornou as 1.!uo .:ol 1horn,lor do A.;ulejo." 
o .:iue mu111 honra o 1ornal1 o< redactores" 

J. 1\ .. 

Vej am•ae na pagina ti as 
reapostas aos consul en • 
tea. 
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O NOSSO CONCURSO ARTISTICO 
AS l\ lit\SC~L\RAS ILLLJSTI{ES· 

, .. .. . -O •orte1n dos premm• e Concurs o do Azulejo• , que tem ('Sta io cm expn'lçào na montra do Galo 
Pr~ID, R -.. :\"1cnliu, e•qu1na d.1 ''· 1 • "'fixo, reali•a se h'i'' pela 1 hora d.1 tarde n 1 sala d'.\ssociaçiio Fernandes 
d a Fon< Cil, C.d• 11<' s.•• \ndre, 4~. 1., • .. n .oa extracção publii:.1, afim de que todo• pns,.1m julgar d.1 seriedade do acto. 

E' de 341 o n11mcrn ole collecc;õc< entrada:> no prazo legal, entre as quae~ se contan1 muitas d e subido valor 
art'• tn::Cl, i:Omo os nosset• leitor.:.' poderao aprec•ar dur~nte a cxpos1çilo •111:: est.1 sc1nan:1 será feita no mesmo estabe­
leciment<'. 

li u\c muitos collecionaolore' que for~n1 excluído' d; concurso por tercn1 en1·iado os seus tr.1balhos f6ra do 
prazo n1 r 1 o, r• qut' nu11t1• n • de•g <tou, n1lls o no<so procedimento oh teceu :1 un1 crilC'rin r.iso:i\'cl e justo e, como 
pr·'· ura 'º' t 1npre SC'guir :i linhn la hnnestidade e são crotcrio, nada pu1li.1 de11101·cr-nos li' esta conrlucta. 

(. •mn do <c.•m1 no ult1n10 num<'"' a prl'ccntagcm cios premias será de 1 par.1 10, d'ondc s~ concluc que, sendo 
341 o nurneru de cn't~~~r,.~. <ed\ > 34 1•s brindes a s0rtc1ar. 

• Lista completa dos premi os 
Premi o para o maior n umero de collecç6ea: 

Urn COLlpOn de 100$000 
(lft re :1 p~ a ~dn11n1strac1:ãn do ,.-1/.UlB'JOS) 

Premio para a collecção mais artistica: 

• reis 

{Ít1 ,.<} /h dt er] s1,1/ lusau!, 1n ilido e1n f.iia"{•' alle1nâ, ço111 rt'ltJgu• e KU•1rd.1 ;a111S, susf.-11/,11/0 por duas fig u­
ras dt rnul/111· 'l"' rz tllt st 1111 1n1 r..st;lo nrle-11u;.1.1. Valor real 35$ 000 reis. 

l )fft!recido pel.< reJacç:io do ~1/.UlE:JV.'> 

t .•-Um p:ir de e s tatuet a s terre c uite c om pintura, jmitação de m.atfim, off~rtll do Ex."'º 
S r Eugmio e a•lrt, propri.-11· lo Gato preto, R. d.i S. Xicolau. e~qu10& da R. do Cruci6xo. 

2.0 
- Um. tinteiro arte· nova. 

3 Um. alm ofa dão desenhado á penna, llff~rlo e trabalho da J~.c.••• ~r.' D . .llllria do Cio Beça, 
nossa illus tre coll&lorr~<fnr~ 

4.•-U m a li.ndasima caiza para pó cl'arroz em procelana a z ul. 
i>.º-Um. b uato d e Marte, 1, 111ai;ilo d. J''"P' 
ti.º-U ma corbeille de faian ça portugueza. 
1 .•-Um jarro d e cristal ]"'r" '' ,[, "' 
<i º-U m lindo candieiro ele petroleo por incan descen cia (Luz J\itiou,) olferta do Ex .mo Sr . 

• Tayrne Arthur Jf1rgtt•., R. <lo, l!elr<llPlros, 35 
fl.• - Um porta jornaes bordado, ofl".erta e trahslbo, d11 E.r.m• S1·. • D Jlfczria Augusta Pere1trello da França. 

10.º Um colchão cl'arame, montado em pitch pine á 1nedi,f11 d11 cRma qu~ o premi&do desejar e per­
íei tamt!nte egual aos que e:.tiio á \·enJ ,. em c&sa do offerlante, Ex."'º So'. Jo1é Godinho, 5-1, P. dos Restaura· 
dore:;, ;,1i. 

11. "-Um bu•to em jaspe do in•piràdo maestro Strauss. 
12.º-U m :i figura d e blScuit pbantasia. 
13.0- U m o pintur a a ol eo, ofi", rtaJa P"I" T::x "'" Sr J,,ã.o B11J1lo1, um dos nossos directores artís ticos. 
14.0 Uma caiz:i de biecuit para pó d'arroz com ornato colorido. 
1: .. - Uma artística floreira em. porcellana de Sevrea 
11;.• Uma li.nd1aa1ma caixa para pó cl'arroz em procelana azul. 
li. - Um jarro de cryetal para toilett e. 
l1i· Uma figlllinha em biscui t . 
1 !l. - Uma caiza e m. b1Bcuit para pó d'arroz com ornato colorido. 
20.º-Uma toalbeira b ordada, tntl·alho e offerta da /~.e'" Sr." / J. ,1furia d'Olivei1·a. 
21.º - Uma b nboni cre ele cryst al e m etal branco. 
:!2.º-U m. tinteiro ele metal branco. 
23.º-Um q uadro grande com a pbot ograpbia do Re1 D. Manuel II, tr&balho e ofl'erta do Ex.m• 

Sr. João J\(<1r1•1 [,.,,,.,,, nosso · Ir· o ah<Jrador. 
24.º-Um.a m.achina cl'ee crever. 
25.º-Um. saleiro em. metal e cryetal. 
2G.•-Um a l m ofadão des enhado a pyrogravllla, otf•rt1 e trabalho do J.;J•."'0 Sr. Luiz d'Oliutira. 
~i.º-Um busto ele M ozart, imitaçiio de ja-pe. 
2~.•-Bancleja e m. m a jolica com aros ele m etal b ranco , (•linmrlro àe .'JO cr11ti1111t1·os), ofl'erta da 

C a•a daa L ou ç a•, 33, Rua ela Palma, 35, proprieo.lll•li. do J:x ... ' Sr. J>e./rv Cu1·[,,, Diill de So111u. 
!?9.•-Um. eetojo c e m uma escova em prata, C1f1'ertll rlu EJ.·.mº Sr. Julir1 dt. Jlft1lfQ1. 
30.0 - Um po~ jornaea bor dado - p .. La Ex.""' Sr.• D A.ftl11111 I..u1w1 flodriguu Gr11·1·1111a. 
31.ª-Uma fac a p a ra corta r p a p el, c om lamina d e mar f im e c abo e m. prat a dourada, 

e•tylo arte n ova, CJlí nado 1·ela ourivesaria J '1%1uario8c Mourão , 81i a 8H, lt d& Palma, !)2 a tl;2 A. 
!l2.0- Um. r omance f r ancez i llustrado e c om. encadernaçã o ele luz o, em p erca llina. 
3:t•-Um.a alm ofada bordada a s ed a, oll"rEcicla E- bol"ia•l11 P"'" f::r..'" S1· ·' f) Leunia Pai Lopes. 
34.º-A obra completa de Gonçalves Creapo, encad er n ada em. percall ino.. 

A red acção o•r•nte que nenhum dos premioa t e m v a lor infer ior •"ºº r e is , 
custo d e cada coflecção de 2 0 Mascara• llluatree. 



As sete maravilhas do mundo 

O templo de Diana 
em Epheao 

cidade de Epheso e~ oca­
nos logo a recordação do 

templo de 1 )1ana, 
uma das sele ma-
ravilhas do mun­

do antigo. Celcbraram­
no P lioio e Luc ia no, l'hi· 

loo de Bysancio e Vitruvio e os apos­
tolos que o vir am regorgil ar de rique-

terreno escorregadio, formá ram pri 
me1ramente por baixo uma espec1e de 
s.1p1la feita de carvão trit urado e li\. 
·rodo o templo mede 425 pés de com­
primento, s •bre 20 de largura. Ali­
nham-se cento e vinte e sete colu­
mnas, dadi1·as de outros tantos reis, 
qur leem a altura de sess•nta pés. 
'l"rinta e sete d.!stas columnas sào es· 
culpidas, sendo um trabalho de Sco· 
pas. O architecto foi (hersiphron. 
l luu\·e grande d1fficu Idade em collo· 
car a padieira da porta. l-:rd um ca­
lhau enorme e primeiramente não apru. 
mava. 

() artista desesperado, pensava em 
suicidar-se, mas Oi:ina appareceu-lhe 
em sonho, exhortaodo-o a viver e pro· 
mettendo-lhe, que ella mesma por suas 

f)iana, feil.1 de madeira de cedro, re­
veslld<t d<: ouro ; n.1 cabeça ostentava 
uma corôa mur.11, com unia triplice 
ordem ele ameias; as mãos all 1stavam· 
se do c.or pn; desapparec.ia sob uma 
agglomrraçào confusa de lêt.1s, colla­
rcs e ligurds dos mais v<1naJos an1· 
maes. 

O tempo de D1.1na era mais afama­
do pelas suas riqueias do que pela 
i.ua santidad<'. 

No reinado cio imperador (;dlliano, 
os godos, estendendo as su<1s inçur­
sõcs rapaces .ité :is praias da Asia 
f\lenor, 1ucend1aram o templo de Dia­
na e dcslruiran1 os marmores ainda 
frementes das recordações p~gãs, os 
altares ainda l epidos do incenso dos 
~acrilicios. 

ortugaf piffore.sco 

• 

SERNACHE DO BOMJAROIM.- lfma vista aa povoaçao 

zas, rodeado por numerosa concorren­
cia de fi<;is. 

Diz-nos Vitruvio, que o templo era 
octo·stylo e diptero, isto e, que linha 
oito culumoas em cada face e que nos 
lados as columnas formavam duas fi­
lei ras parallelils 

Plínio dá-nos delle a seguinte c1r­
cumstanciada descripçào : 

cEste lempto, diz elle, que consu· 
miu duzenlos e vinle annos de traba­
lho, foi construido a expensas dos reis 
e das principaes cidades da Asia. Ed1· 
fica ra111-no e1n un1 terreno humido pa · 
ra o pôrc1n ao ab1 igo dos lren1ô res de 
terra e para que os alicerces de tão 
consideravel obra na.o assentassen1 cm 

proprias mãos o a~xilioria na obra. 
Com effeilo, no dia seguinte a padiei­
ra estava 110 seu logar e perfeitamen· 
te aprumada.• 

O templo de Epheso foi citado co­
mo um n1odelo de architectura. Pela 
primeira ,·ez loram e1npregados os to· 
toros nas colun1nas que eram de or· 
dem jonica ; pela prin1eira vez se en1· 
pregou a regra da proporção de fa1er 
o d1a1netro egu<1I a um oila\"O da ai· 
tura. Os niadciramentos e1npregados 
er:11n lodos de cedro. 

Subia-se ao ldhado por meio d'un1:1 
escada que, segundo se di1 1 era fcila 
de un1a cêpa proveniente da ilha de 
Chypre. 

No te1nplo havia uma eslátua de 

~las tão procligios:\ :iccumulação de 
marn1orl'S, de bronlcS, de ouro, tan· 
tas e tào mara\ ilhosas r iqueza•, não 
podiam des1ppareccr sem deixar ves­
tigios. 

!"'CC:l\'açÕ-"S dirigid1s por um ar ­
cheologo inglcz, der.11n a cnnhect>r o 
s1lio cm que se ch:\•ou o ten1plo. Ahi 
foram l'ncontrados 11n1 hcll1ss1n10 capi· 
ll.'I jnnic(> de proporções colossaes, me­
dindo ..:?,11180 de con1prin1e11to, sendo 
o,"'8 s6 d,1 1·oluta; 11n1 pcd.1~0 de ar­
chilr.1\"C Clltll lii,:ur.1~ vcstid<1s e a pcr­
lc inferior de 11111.1 colnmna, ornada 
de figur;1s c1n b~11xu rclc1·0 e tan1anho 
nalu r;11. Estes f r~gn1entos existem no 
Museu de Londres. 
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PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURINAS 

()ep<'i< de Ire~ doo11ngo< <cn1 dar 
corrida, reabriu no da 13,, sua< pôr· 
tas a Praça do Ci!mpo l'equcno para 
se real1<ar a fr<tn do band.irilhciro 
Luciano :\lorc1ra. 

\ conco1rcnc1a ern frac,,, e pena 
101, P" ' que n cC\rrida t< -nltou un1a 
da< n1a1< an1n1ada~ da l"poca, n;lo s.S 
pelo bnn1 trabalho de , li::uns do~ ,1n1a­
dores que n'clla too1.iran1 p 1rtt". conto 
pelo gado, que pcrtcona ao ,r. dr. Af­
lon~o de Souta, e que na <11a maior 
parte cun• priu, h;11 endo mc.:smo tou· 
ros bra\ º'• C<'mn por cxcn1pl•> o 3.º, 
que foi para as 1 .iras, e q uc tcri.1 feito 
luzir um b''"' c<pad.1 n<'S quites, se o 
hou1•cssc no don1ingo. 

1 lou\'C dois touro' n1aus, é 1·cr­
d~de, - e t.1nlo que recCllhcr.1m ~cm 
fcrr.1gem-mas par.1 o que cslamPs 
co<lun1ad1 s a 1·cr, o curro du sr. dr. 
:\ffonso foi uni dl•s melhore< que !!Sta 
epoca ali se leem aprc•cnlado. 

Por falt .. r o 5r, I>. Jo•e I31rahona, 
que en1 \ irtude d'un1 atle,tado de 
medico <e soube nào poder tomar 
parte na l1dl'.", lio111e :.penas un1 ca,·al ­
le1ro que f.i1 !). Jo•é de ~l a~c;irenh. s. 

Este distincto an1ador entcndeu-<e 
com Ire' touros, urn do~ quacs <'âO 

le1·ou ferro algun>, ma< cm cnmpc11~a­
çilo, nc:s outros do1•, exh1b1u bom tra­
ba ho !Cndo applau li lo 

f)a gente de pt', turio fn1adores 
tan ben" s hentarcmo< 1 l Carlns de 
\I scarenhas e Jcão Froe•, de \ ·a 1:1 
l'ranca, que ti\ eram alguns pares que 
Cn\ crgonhdri«nl muitos dos tourc:iros 
de profissão. 

João Lnul nhn lambem tslc\'e muito 
regular cm b.rndarilha•, e º" str< 11 \a· 
lc!nt1a ao picar o 3.º da rnana la, c1n 
11uc o outro picador annuni;i;uln fc1 o 
li •Sco de tom"r ti c>IÍ1·0 rnal \'Íu o 
compaoheiro ap~nhar" primcrro f llJJt/Jo. 

Os filhna do flori~(~ l'cix1nho, que 
actua\'am tan1btm de piq11t1 or não 
podcram most rJr as su;1s habilidades 
por se r C<'mplctamente n1anso o novi· 
lho que lhe~ largarani. 

D. Carlos de :"llascarcnha• t.rmhcm 
pegou na muleta, m<·strando bem ;i 

sua 1nexpcrieoc1a no drfíicrl maricjo do 
/r,1po ro10. 

Cabem as honras da t rde. indi•cu­
lh elmentc: ao caho de forca<ll'•, o ama· 
dor 1 eopolilo l 1nzi, que n'c<la corrida 
Í<'chou a sua Carreira 1le aficionado t.ru· 
romacluco em cxcrc1c10 \ ser a•~1rn 
pode dizer &<: que fechou c<"m cha\'e de 
ouro, pois que ns o~ çot• que r u~ ru, 
principalmente a primcirit, for.im jusl"· 
s1mas, e <Onio pcuc.11 \ rzes ~e , ;.. no 
l ampo Pequeno. 

Ainda hou\ e algurr as r cgas razoa­
' e·s conio a rlc 1 1lippc L.1m ~ e 1 1-
gucirtdn, e UOld ho 1 de ccrnellra por 
João Cout1nhu e l.amo1s. 

O beneficiado l<>11rt·1ou o r mu1lo 
a pr eceito, Lendo alguns p~res bonR, e 

Rcn,Jito "eja qucn1 n'un1 c,forco e •on1 \'chcrncnc1a, 
Procur.t dar ª' .\llÇ\', ás lettra,, a1 te e 'cicnc1a ! 

Rc1nJ ro "CI 1 qucin, os lrnco' au\Jlia ! 
E de entre ,, noite f;iz rai.1r a luL do d11l ! 

Ben1d1ro "eia qucn1 ror todn a pai te arros1a, 
O facho do talento ou a c1 udic;ín "''"ta! 

Berndito seja quen1 an1nH1 a trabalhar, 
Qucn1 busca. - t:omo a al'e implun1c • a qu rer voar 

Do ninho estreito e Clll tO no cspaco ill1n1naJo 1 -

Ele,·ar-sc no azu 1 de un' <onho idi;1 lr~ado·• 

Ou percorrer o ccu dn nossa phanta,ra, 
Com a azn que o s'1udo c1n nossas aln1as ena! 

Bemd110 se1a quem "e mostrar diligente 
E no campo da scicncia arrc1nes,àr a o;c1nente 

Que dara flôr e lructo, arôma, forma e côr. 
B cmdico ~cja pois o "º'"º directôr 

Q oe \'ae por e,1c cri lho e <eµ11c e•tc f.1dario ! 
-:\Iorra •o de \clh1cc u bcllo 'en1a11:11iol -

- ~etembro de 1908 

BORDADOS E RENDAS 
Ff o primeiro 

anni?Jerssrio 

um d'clles, a cambio, denotando mu1t.l 
vista, da las as condições da re1. 

Aux1lia1·am a lide o beneficiado, 
Thomé,José Cc.sta e o praticante Paulo 
:"llassano, ~alicnlando·sc ·1 hon1é que 
toda a tarde e<.te,·e incaosa\'cl . 

f)iziam os cartazts que a corrida 
era á aot1g:i põrlu~ueza \ 1 imos a pen:>~ 
para no< lembrar e'"' 11•~nç2, uma\ 
CC•rlrzi s ic1ta~ pelo .\'clv, e a ~as.1 da 
guard,1 no 1 • touro, em que os for 
carlos aguentaram :1 mar:i\ ilha tres 
in \'C'( 11la• do coro upeto. 

t\' ant11ea portug1 ... 1a 1 \'1n•lo n ca· 
valleiro de bot.1<, con1 <slrilin• de 
c.1ix.1 e os hanrl.rrrlhdrC'5 de pa11/a/1111 
dt /.11/r:, c/1aq11tl11/11 cosia, t so111b1 o o 
St«illalio .J 

• 
l ~M l·;ct,. 

no 

-). 

\'c10 ror lo<lo\ O< b ,lo< 
1\1uleJo• 1 praneJ ; 
:\l.1• n:i,, t.tn tios taes '1\tra,I'>• 
l'ni< 10 lc11os de papel ' 

f~ $ 10 J 'um J.: r 1nde ' :.l<1r. 
l> 'unl co11Ju11"'t<> , , r1 .1J,>: "º 10,to ·'º um p1 rm ór 
J•,,t Ol Ul(l)\ f11IOllrallO t • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Merece gr.1ndc• te teJO, 
t l tcl11 .111nrvc1 ano 
fios 1llu<1re• • A1ulc10, •, 
U'c•sc hcllo •en.anario 



FEITICEIRO DAS TREVAS 

\ cu111ul.1m '" n.1 ua 111<h\ 1.lu ili la te .1 
tr.il 111ull is e hon <]li 1l1J.11lc , n11 e 'I" 1 1 
, trt<> 11ue o !..e/i lho que pcilcri 11n l 1n~ 11 n.1 
u a "J 1 sera tchr 1Jo p11r J,,. c11orn1e 

Jet c110• tpl< li n coo r11r •• 1m .1 1lni 1 : ,..,. 
Jt11, 1.1 r ;·r 111, .1 ,1 .. 1c./u, l'ltJ/t111/rJ\ ~ f' t·.1~1·1·0 
,1,1 11c•li11·t11''~' l.1.i1•. 

!'.' ,t.: .:rcr qn" tcnh.1 n t 1Jo cm 1 e 1.1~ 
llua' aherr.lt..OCS t: ..,.tctc> tl\I(.), 11.1 ~11., 1 l.1\lc. 
rcnh.1 o fo1110 contrnr ro <I' 1<1u1lo que 1 n1.1h 
ele1nent.H p1 u,ll'll•l•I "'"º «lll tfl,I, 1 to t 1 

JUl~ll ql1C.~, e1n Jo1ot tr c.lc t11ltt:11r c.111tclr• .1 ... 
m('Ole ,1 'c:l1c111c11"'1'' ,Jc ~t.. li' ,1e,cJfJ\ lC'r t 

J \llo l 1r~. 1 '\ ,,,, ~Clt lc1110 ,tt>11111l 1\lo1 e .11110 

r,1,0 flcn,.t, c.1), l 1
1 
~ér t11n.1 l1r>.1 ttt1.1l1~1.1,fc 

quer~ r ol1r1~.1r (Oll11 \ t:COt<..• ,1 pt.:nti1fl t.:<JOlO 

0 S r. e ob1 1~.1r <> pr<J\1:110 "~,,1,,..,..11 o r•e~ · 
((l1..(J n.l <.~1lll~él ti.Is Sll1I~ C'\C 1 ,1\11~ 111\. lolS 11111 .. 

g1n',1 t:l1l\l1c11l, n:'io tctl ll,l .1 c~tc 1c"1'c1to 01 
menor .,fll\ J\.lcJ, qltc n1l(CCll \1111 \ 110111 Lr1c 
, ,, 11vcl, Cl\lt:: oo; S(:t1 ... CllC.ll'llf)'ol 11 IC(J'i tc;n\ o 
,10m de penurh,ir to ta, .1, n:ulhc1 e e que 
e ... t a"\ \ 1r<l11, (C>tllO 1.!011111 1-\,1 ;, C:tllLlfCITI 11.1 su.t 
hô"·,1 Jc \,ar(> ou 11cJs seu" l1r.1~<Jo;; 'i11t 1rJ.1..:o". 
t :r1ou n.l S~lt\ IO'ld~lll.l~il() e l'Hr•I "iCU U'-IC), 

uma .Hmo,fcra de hc110• e ,.ir11: 1.1~ cll\íll· 
,endo·o por tCJJo, º' l.•dos e .11c" 0101 tc. 
Sil''~'"º"º" pec,1ntc o '<>rl\' .. nt:et lr1l c.1J,c:1 
que o.; m.1r1Jos tcrrco;;trc:'\ '•'º ,1nt111,1e 111h'>" 
na;t..:tJo, p.1ra 'ercn1 t:n~.1n.1J<JS pc.:1<1 ,1n11go 
e que .1 ho111 .1 Jur.1.1 mulher, <oltcirJ, c • .-.1-
J,1 ou n11q1, g.inha •en1pre, tcn,lo·a o coo 
sulcnte i;u.irJJ,l.1 n,1 hui"' . de p1.11.1. 

t::nµan.1-<e, queriJo n1.111echo: os <cu• 
at:lO~ Jc: \ 1olc:n .... 1.1 1 ,,, 'lia~ .11.. 's''C:' O('ít:SSO­
ra~, pro~fuz1r't1> rt'.liC\..<lt' 1gt1a1i e (ontr 1rl:\" 
ª' a • .:óc' e, quanJo m~nos o e~rer,1, e t.ir.1 
teri.to rela' su I< propn.1s arina ' ~en111,1, 
centupli.:aJa, ,, Jnr que pr0Jut1u noutrcm 
e .:•>nhecerd que, por su.1 culp.1 1 se 1r:i" e~· 
11oi:um1lo pou,o a pou,o li> !unte da, t1 • 1· 
daJe que, hcm apro,·ett ada<, lhe regnri:io 
lart.1mente ;i 01 ta d.1 c'r<tenc1.1 e o pom.1r 
Ja '1Ja Qu.1nJo, no .tcd111.1r, º'' oca o 
pro~1mo Jo pen<an1entr' rrc tcnJêr rdre 
c~r a hoca, n.to c11c1,ntra1.t sc11:i1> lrutt)~ "ê­
cos e bichoco•; o i:uz~nu n1Jlchto deu fin1 
do< aurcos rocno• e po1 ti1n roer lh -ha o 
cor ~iciio. 

Qt;anto a mull1ere' ! O 'ir . é n1uito nov1 
oho e conhece, por ~mqu.1nto, muno pou­
co C$'c nrugo. Julg.1 que ,,, rode eni:.10.ir, 
a toJ,", e que cllus conunu.irrto fiei<, .11nan 
Jo-o até <i n1orte. Oh n1oc1<l.1dc '"""º"1· 
quão ~cga c'tó< e cnm111h." ! A< n1ulherc,, 
meu querido an11go, go,tom de ºº'> como 
nó' i:o,tàn10< dcllus e pela, rncsmas n1zõe" 
A sua fi-slolc1g1.1 obr1A,1 o ;,t v11rl,\r, C\..1..:ta· 
mente con10 ;1<:on1e,c: se o nao forem tun· 
to e porq•Jc ,1, convençoc' .oe1,1c' e t .1bclc· 
ccr,1111 <IU• a hhc1 t1n.1,.;en1 d.1 um bdu /0111 no 
homem e r~rJe .1 n111lhcr L' por ª'"' <JUC 
algum,,., in1pul-1onaJas 11rcs1'11'eln1cn1,, 
pr~1t11i..l1n Jo;; c~\:'On\ltlfJ i; ,, ql1t! 01 ho111cn' 
ÍJ1em a 'i cl.1r •• ~, o;;cn1 ,1 metl'Jf reru~1\.lll,l.l 
nem qucbr.1 J,, co11\c111c11.i.,.. Olhe, a 
muwr p.11 te das \C1e<. <J11.1ndo ,10 hn1 de 
trê" n1..::1e'( Jc inta1t\1\l a1.I.:, o ~011 ult:1lt( 
ab.111Jon.11· un111 mulher e J1~ e• ,0111 º' 
seu\ boroes: .r,1/~i .1.• cl ,, "l1or.1nJl> '""ºº'º 
Madalen.1 .1rrepe111hJ,1, c<t.1 d11t"11<lo .10, 
corJóc Jo esr~1 tbho: •• u11.f.1 bl'111, , ,/,ll'.l 
f..t1 l.1 Jc•lt .1lt' .111( t1ll11,'i • 

11 t e\tro:er,,>i:... 111, 11111at.1 , ç:,1 'f '" ii lli.:u~, 
n\a( to1111hên1 l''l~tenl ri<>~ l1r>111c11s 

!'.-c1a hra11,fo e.• l11>11c: t<> 1l1t cr1.._,,rJtr>1.0 e 

rc•r1·1t.1.lor <l.1 /'' opne.l.1.fe Jlhc1.1, cn\r'c~ue 
&< •ua, hclas qu.1hdJ<k' no tr.1ll.11ltn proho 
e hon 1 .1llr> t.' 'cr,t tcl1-.:1s,t111<> 

Cu11<11/<'11/1'. /.111; / '. r)/ /n (') n \' 

C) r. ( "'º llllC ~e /,Jr\~.I 1111111(>, \.l)l\1 lll • 
,1,, e l·o1n toJr>' e «t J'r'1l''111.1tt> ll1..· \t1\lr>'i <..~e.te 
tu1lo m.1 , co1110 lcl\l 11111 hcln luntlu < < 111 
~ªJ'ª' ,te.• l111cr 111.11 ,l l1111.1 1111>~ ... 11, c.lc'('I (''"'' 
lhe !'·'" {' .1 l."Xl'llni,,,\c11 "lºllllc1 1..n1i,11 ltri~ 
01,llC>IC~ S,l (lltl~IO'.I\ pillrl l.t/\.f c.fc:s,11\clll.!'1..êf 
no alvqJdo n 111.1 1mpre<,,10 que lhe cit1ho11. 

11.tJe Cd\Ur Ju.I' T<l( • A rr1111c1r.1 com 

"º'" 1nulher nlta e loira, de olho> , êrJe , 
J.1l11t1 ... t1r10~, nar11 ArêJ;'>, pcloe br.1nc.1 ,l!t!;t:· 

t1r11~la, fc11...f;c.;s re~ulares, porte cle~.1nce, 
bél.1 no con)unro, n1e1i;:a, ~doci.:~J.1 e tcrn 1 
t'orcm ml11t<> llcJcnte 

1 e1 .í déla trc~ filho , Joi< l.trnc , qu~ 
h~o .lc mf)11 êr ''º' z ao 7 annos Jc men1n­
i;11 s tuberculo u e u 111 femc 1 que uver 
mt111,.., 1n11os mn que, 10 n,l"t."êr, n1at.1r.1 u 
mfie 

~l1.1 SC't'Utl l.1 C4;p•1 a !tCr a t,11t1hen1 1lt.1, 
m 1~ril e eleJ:ante, de olftr>" CA 1.t11h<'" e e:. 
btlo rrêto. r;; ta 'enhora <t•r 1 li~uramente 
e tráb1,a e e ~e ,.;e111nho no olho dhr lhe·h• 
O\Ull,J gr1..._ ), 

o crinsulcnte en"u'" ;i pêl.1 ,q;un 1 1 'e1 
·•r• z 1 s .1nno. de bcl.1 \IJ.1 C')OJU~ 11 COl1l 
e 11 n1u!hcr, que lhe nfio ,1,ar.1 hlho m.11 
que sei .i uma seguoJa mãe,.: 1r1nho .1 e bo.1 
p.ar l ._t cnlc.·,1<.i,1. 

!-cu< hens ile loriuna •criío mc,ti.100<. m,. 
como n:io é Jmb1~10 o, contcnt.1r 'c·ha ,001 
o que l>cus lhe dér 

1 t.1Jc receber un1a conJeco1 '""º c,1r.1n 
scir.1, mercê dum heneficio prc-i.1,10 relo 
co1nulcnte " um subdito dum grande 1111-
pcrio. 

1 ·ma indige-rão <le pinhóe< 11bri~.1l·o· h,1 l 
' ' permanec~r Je cama 45 Jia<, ">freoJCI a1ro· 

lC" Jc,1 e$. 
S~rá mor.ti.to por um an1n1al qu.1.lrupe<lc 
\·1.11anl pouco e wlv~..: nunca no e<tr.1n· 

JClíO 
Morrer;i aos 85 anno•, \'tctrmado por um 1 

pncu1nonia Jurl.1. 
G. C. 

Secçâo recreativa 
Adivinhar o numero de pon· 

tos formados por três car­
tas tiradas ao acaso 

do baralho 

1\ ~ cartas tiradas não de\•en1 ser li· 
gur.1s. [)1z-se á pess0a que escolheu as 
cartas para C;'Jotar separ.1da111ente, os 
pontos de cada um~ deltas e accrcs· 
ccntar a cada carta, tanl.1s outras, 
q11<1ntas sejan1 neccss'\rii\s para prcf.1 
zer o numero 1 5. 

r on1â n1os depois o resto do bar.1-
lho, contamos as cartas que fic;iram, 
sublrahimos desse nun1ero qu;1tro uni· 
dach!s e o rcsnltado obtido é cgua 1 á 
son1ma dos pontos das trê; cartas pri· 
mitivan1cnte escolhidas. 

Exen1 plifiq uêmos : 
.\~cartas íor~n1 um terno, un1aq11i· 

na e um 01tu, son1111ando de~cs,e1s 
pontos. l'dra con1plet.1r o nun1cro 15, 
f.tlla á primi:ira t 2, :\ sc~unJ,1 10 e á 
lcrce11,1 - ou 29 cartas que '<'n1111adas 
co1n as t•ês e>colhidas ÍJZcm u1n to · 
t.11 <lc 3.:!. 
~o b.1r.ilho ficaram pois .:!O; tir.1n· 

do d.:sse nurnero .i 11111Jadl's, encon· 
trart'.:n1os o numero 16 q1:e e, con1 cf· 
leito ,1 so1nn1a dt•s pontos d.ts trê, 
cartas cscol111d.1s, como ac1n11 ' 1n1os. 

Se o h.1r.1lhu t1",r de quarcnt 1 e.ir 
t.1s, e preciso qu.-, se t1\·.:r os 01h s, 

"''"°~ s~j.1m conl.1dos con10 seles 
\ npi:r;u;.tó é a n11:sin '• 01 .1~ l'1n lo· 

g.1r de se l.11e r a ct,nl;i J>.lr<1 1 5, í.11· 
s.: p1ra 12. 

r 1 

CURIOSIDADES 

Um caeame"t o a m e r ican o a va­
p o r. ~- ·l• li 1 \I< ra Su 1~ i:: nul rafl.lfl· 
.:1 dt. !~ •' nr> cl1 h•>'J .tl 1~h1l •1Je.l,•hl.t pro ... 
Ce•le11tc 11<.: .\thntu ·City, h 1 d11t 11 't hora, 
1lt IH<ie 

'2 n111l·1 ~e 3f•<:aVó\ •l a ctrru\~l:'l'l c3h1u • 
lh• • CHtetra •1111: ( atlo, 3hc-C,rci::or, 'IUC 
c11•c1>v 1 \ p~rlt•lt rio comh1J10 part \ tlan 
te C 11y, •e tprc.<•(lu a cutrei::1r :l dona q•1e, 
sor r1n lo, :1icr \1t~cc11 a ~r:nt1lcz;i 

< 1rl11• c11n1 r1mcntou com um'.\ mesura. 
e 1< .. 1cll 1 p1·ri:i:11to•1·lhc 111111 co1s.'l 'l'"I 1uer 
rcl:-it•\i\ a hur.tr11,, C trlu!\ re-.p1>ndc11 Era1n 
'1 ~li 

At ernr1m se 39 mi.,, e (11.iram ~m nmr>r. 
1 ' ,. .r.11n ' -·> 

Ou1ro olh 11, e o c.1,1mcnto estavt trata­
do I'. r .11n ~.!O 

P.1n1nrl11 cm tlirtcç.10 rt reparu~ao Jos 
rc:t,:1,to, tlc C1t'!:l1n ·nt<J~, e 11cot1traram o mt· 
111~tro, •ttlt! r t c:olht:\ :'\ Catsa. ~ram '•,'•;) 

1'11·vc1111lo 110 rJllC 'e p1ssav11 retroce l eu 
u avisou pelo tck·ph11nc o e•cnvfto, <iue 
poucu clcp111' cumparec1a l!:rtm :) huras 

:Sll•,fc11a, a~ fcirouh•lacle" da l•·1, e arr1n-
pd1s ª' tcs!f 1n 1nh1s, o casamento e>lava 
celcl1r!\tlo. l'...• am .'i.~1:1 . 

Pouco 1lcpu1& u~ noivo, partiam plra 
Athn11c '1ty a ''ª,"" a 1111 de mel .. 

\'s t, e 111.i:i, r. tclla ~leyer\ :::.uak esta­
va . no seu estado 1ntere>>ante. 

·------o------
J )F..Jl~"'IN lÇ(}ES 

,4(111rc1• -\lane1r:i Je )C defcu icr, muito 
vulgar na\ mulheres qutn•I > nao teem 
f;\l;\tJ. 

ª"" f'J I '- \ unica ro1'1 que • m certos 
h11lcs, d 1Jfo1 ençt o c111 lo J > am > 

IJe'J~' l• lór de to.tas '' C•t•~o·; - Je 
que •e foz 111u110 co111merc1u, m:i' 1ue só 
tem valúr quJnJo na•> cust.l n1Ja 

Co11 le1et•1 fe11âa - Uma maneira de cle­
v:ir, aha1x1nd<1·se 

(,°Q11s fia• - Pedir l all(uem que seia da 
noss:\ 011a111.lO, 

CJ'ª''l' -O tinteiro do poeta 

------- (!-------

l{eceit<:lS infalliveis 

Para ,ezo• s dormir .l chuvt 
Para rh•·um Hl'lllo hui br.1vo 
Para manet'1 calçar lu\'n.' 
P'ra muito choro -panca•la 
l'' ra delluxo-cam 1 quente 
P'1a cci:o -cerct de C'PlllhOs 
P r.1 l>cbctleir.1 - •1:u11dente. 
l''r1 'l'lé 11 si\ C.lCCl ''" 
r '·' <lur no. olho~ -p1111cnta. 
I' ra nCr\'o,o -hoHlo• •h 

S emana _fi/C'gre 

:"<'um ~·c.1mr 
t tu~'''·'' '..to :ts c-c;laçi,e1 Jo tt1nu 
~ 

- ll l1:\s. \•et.\O e 1n\·t!rno 

rO~ 

I;,. c1tt.1<1" pr1111~vcra e! o ,.11to1nno > 
l;'~·\"' 11l10 ~l'º C::)l\Çl>C'\, ~•o a11cade1· 

--
l 111 111«,t1 e de 1u11n pcri:untou :i um <los 

est11 l.t11tc,, 11t1 11\ve1 t\<', c1u.1I l!'ra. a l•·tl~\vrJ. 
l,\l111:t, 'I'ª<" ''~ nttlc::,, /1 '" 

(}' se11ho1 ! r<·~pondeu o 1apa1 - ago1a 
nau mo len1hra, 11\JS tt:nho-a 1111 p~11l.i Jo; 
de.los 
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QUAL É A COISA, 

• A's J 1rei1as e ás ª 'e<sa< 
Senipre o me<mo Jt, e J nr , 
Procure, lenor, I' r(lcure, 
Para um motor encontrar. 

n. rur1.\ 

QUAL É Ell4? 1 
' 

O GRANDE CONCURSO 
DA 4.1 SERIE 

úisfa dos premios 
1. • - Um serviço de jantar, 

em porcellana; 
2.• - Um estojo com esco­

vas em prata; 
3.' - Uma doceira; 
4.' - As quatro ser ies do 

AZULEJOS encadernadas em 
percaltna; 

5.'· - Uma assignatura para 
5 1 • a , serie. 

Condicções do Concurso 

1.•-Dcc1fra , du1an1e os 15 nu· 
meros da -1 ~crie, maior numero 
d'arti~o-; alem de 1 :;o. 

z. •-Para que º' no~'º' leitorc~ 
pos<.am concorrer em grande maioria 
rc<.oh·emo .. modilicnr a z. • cond1ccão 
do concur,o, :iugn1cn1ando-lhc o pra· 

• so, a~~rm: 
p.,Jerão cn\ 1ar-no~ ª' dec1fracóes 

durante um inter' allo de 15 dia,, 
a contar da da1a da <-ua publi.::1cão. 

A lista do~ decifradores e a<- <.olu· 
cóe<. do<. ar ti110, publicado.. <.ão da­
das de .i ern -1 nu111cro<.. 
A~ dec1fracócs dcr~m .. er enviadas 

pelo correio cip1ando a pagin:i do 5e­
manano e pondo-lhe uma estampilha 
de 5 n!1<.. 

No proxlmo numero daremoa aa deoifraçõea 
e decifradorea doa numero• 49 e 50. 

Enygmas 

5) Jl.1h~ krcra ~ meJ1Ja 
Aqui nlio ha baralunJ,1, 
l amhem pode •er a prrma 
l umaJa como ~ segunJa. 

So !t:ij letr111 no meu todo 
Com certezo cncontrnrã(I, 
l'c re1n que ell~s Jio so trt'Z 
:\lh1m mos com razão. 

A primtir ~ n11u terceira 
<.onsoflntcs slio e1:uaes, 
A •el!undo, quarta e se~ t~ 
'-ão trmi , toJas eguaee. 

~o a qumta, c1>11admha, 
:\o toJo n5o 11:m parceira 1 
O conceito em aves1nho• 
lriío \ C'r.. sem brrn •• Jetra 

ME~CllDt.'i 111:.llEJ;CU~ll 

1 

-----------·-·-- --· 

De palitos 

,_, 
TiranJo 3 palitos fica umn ave. 

71UL 

-- --------------
P ergunta enygmatica 

Qual é a coisa que nin~uem quer 1e1, mas 
quando a tem não a quer perder) 

J. f'. 

Por iniciaea 

X II P D Q X T F .L\. 
12141 1 32 4 

J. I ' • 

--- --·--------------

r ---------------
T7pographlcoa 

.\pJ)elido tl Nota U U 
cõr 1~ Pln 11tns-To 

f'AUS'l'O N1;vr.s 

--------------. 

L 
Repete-se por ter sahi,lo errado. 

JÓ f~RA 

-------------

Charadas 

lowlaalmuc 

. rOffi·r"'"'·' ,, 1.1/e111os,1 Jecijr.1dor.i •Ce 
fr.<l t•) 

. :\o m.1i< clt\a,lo conce110 ~e affirmou ex 
.:c!l,ntcmcnte pcr<picai o e~iritc •uperio r 
J1: \'. J::, ... l·l. 

, 
SOMBRI o 

GrnnJe mundo~ o universo-2·2. 

TILL\ o 

-·---

------------------
Syncopada 

(Ao 111 •• e E~·.•• Sr. Ce11ern/ v omes). 

011em que 
Cl0·4 · 3· 

~ . o camnrao come este rnse . 

O. FT ELVI NA OE RAMOS S OElll. o 

1 

Augmentatiwa 

a AnJa- e - para le•ares a te rra em cim 
Jo-

• CALHET o 

---------------- 1 

---------
Electrica 

A minha parente tem unia ave gallinace a. 

rANASCA s 

-----------

------ -·----
Dupla 

Este peixe ~ uma :ITe·2. 

~ 

JOAO DA CIOAD E 

Artigos 11 decifrar, 13. 



• AZULEJOS -----
R. Xavier da Silva •••••••••••••••••••••••••• 

Doenças da garganta, nariz e ouvido• e e 
OLJ:N".I:C A. G E.R.A.L • Grande De s·t • 

Da1 3 âs s Rus da f alma, 133, t." 8 pO 1 O 8 
- . - • • 
N ANA~ETO DE OLIVEIRA +++!"" : ..si... D E ..-... : 

'*' '*' MEOICOCIRURGIÃO .si.~ • MO'\T l~IS ])E .b~ERW.O • 
Rua S. V. r.~e á Gu .. , :!2, 1.• G e 

...,__ ______ N • t E 4 · • 

• • : Golchoat'ia : 
• • • -~ DE ~- • 

U a .. Se 3 JOSÉ A. DE C. GODINHO : • • • • 8s4, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboa: 
e e 
ê6GGGG9GGOG9QOOOGOOe~o~aea 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 
•::VI 4 1 

Esta redacção encarrega-se de ma11dar 
encadernar a l.ª, 2.ª e 3.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras dou­
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

soo 
A n1esma encadernacâo em per calin a 

' 
750 Réis 

·IB~o{>&I 

Os i)ecliclos devern ser feitos a esta redacção, acor11pa11lJaclc1s da 
respectiva im1)ortancia. 

• 

• 
• 

• 

Para as provincias augmenta o porte do correio . 
• 

t 

' . . , 
' . • • • 



1 • scnc AZL LEJOS Llll 

u 
., 

Aos Nossos Assignantes e Annunciantes 

2.500/ 000 ou 1.200$'000 

Condicões do sor teio 
' 

a \ 1 ~ ' 1. - cr se 11 estes nu111eros 

est~t co11tic.l1) <l nt1n1erc.' ll t 501 te grancle da Loteria Portugtt':!z,1 ele 2 5 lle S..,l..,nz ­
b1·0: se csti\cr, o l'o::.suiclt>r <l'estej<>rn,11 ten1 <lireitt1 au Daci1110 13 8 9 para a 
Loteria Po1·tugu~za lle ':? <.le Oztfltbro de 1908. 

o -z 
~ 

:!.'1-A este ::-11rteio teen1 <iireito a1>e11as os assignantas d'esta re laccão. 
senc.ll>, 1)11rtant<>, exclui11a~ t<ltlas as pess1>.1s c1uc C<)ll"iJH".tren1 ott assig·n,trcn1 o z 
jc>rnal ac>S !l<)s .... c1s f\g-entes e f )e1> >sitaric> ..... 

3.ª - O assig-11c.lntc <)li an11u11cia11tc a <1ucn1 i>ertt;nccr <> <lccin1t) ser~í a\ i­
s:ido 1 )Or u 111 1 >os ta 1 cn\·ia<l<> }Jela rec.lacçào. 

=-

<> 1lm·111111 1:1s.;, p·•r·1 a lot ri~ dri <li~ ts <l"' s~temhro, pertcuee11 ao 11s"g11:1111 .. , Es: "" Sr l .1luar<lo ~·ry :\lo­
t ~en:1- IJig "'" 1 •,,t.11 ili• lnf:1111i ri11 11 - Sctuhal 

() dPc imo :1..,i;:1. para 11 loter111 11» :!i'• li<' :-;. lt~mbro, pt>rt,.nçen ao as,i:;nant , Ex. 'º Sr ,Jo,1· .\nt111n·s Basílio -
('aotello Hr11t1<'0 . 

Por 300 réis <1t1;tlc1uer 1)c.sso·1 f)L)de a::s!:>ign tr <> "Azulejos" tlur,111tc 3 me­
zes e meio, tc11clo <lire1t11 .11, sorteio semanal de um decimo da loteria portu­
gueza. 

O 11A zulejos'' publica semanalmente, alem de inte1·essan­

t es e curiosos trechos em prosa e verso. g ravuras, et c . 

UMA MUSICA PARA PIANO 


